





USO DO TERRITÓRIO BRASILEIRO E SISTEMAS TÉCNICOS AGRÍCOLAS: A FRUTICULTURA IRRIGADA EM PETROLINA (PE) / JUAZEIRO (BA)�







Soraia de Fátima Ramos

Mestre em Geografia Humana

CPF 076431598-66

Pesquisadora do Instituto de Economia Agrícola – SP

Av. Miguel Stéfano, 3.900 - SP - cep 04301-903  -  (11) 5067.0587

Pça General Craveiro  Lopes, 19 apto. 1705 – 01319-070  - SP

soraia@iea.sp.gov.br







10 - Desenvolvimento Territorial e Ruralidade
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Resumo



O artigo apresenta os resultados das investigações sobre o uso do território brasileiro, no presente período. A compreensão dos espaços agrícolas modernos no Brasil, em especial no semi-árido nordestino, foi guiada pela análise dos novos sistemas de objetos e dos sistemas de ações, os quais explicam a alteração das possibilidades do uso agrícola. A pesquisa procurou examinar as sucessões de meios geográficos, e as mudanças no uso do território, na porção do Submédio do Vale do São Francisco, entorno das cidades de Petrolina, em Pernambuco, e Juazeiro, na Bahia.  A configuração do atual sistema técnico agrícola é reflexo do aproveitamento das condições naturais ímpares, tais como: as águas perenes do rio São Francisco e os dias ensolarados na maior parte do ano, aliada às políticas públicas e privadas (Sudene, Codevasf, Valexport) e as inovações nas técnicas de cultivo – mudanças nos métodos de irrigação. 

Desde a criação dos perímetros públicos irrigados, até a  consolidação de uma moderna fruticultura irrigada, nota-se acréscimos de objetos técnicos e novos fluxos de relações da área com o mundo. Assim, no contexto das modernizações seletivas do território brasileiro há uma revalorização do semi-árido nordestino.
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Introdução





A composição de meios geográficos distintos, e as consecutivas formas de uso agrícola em um dado subespaço, manifesta a existência de determinadas relações sociais e, também, o grau de desenvolvimento das técnicas mediadoras entre o trabalho humano e o domínio da natureza.

 No presente, as paisagens rurais correspondem à constituição de uma esfera cada vez mais artificial, técnico-científica-informacional, substituindo o que era apenas natural. As modernizações da materialidade, e os novos fluxos de relações, conjugam-se com as ações técnicas e políticas voltadas para a produção agrícola. Há, então, a formação de um sistema, no qual cada elemento se relaciona com os demais e os influencia, alterando o seu valor individual e, também, o todo. 

Neste sentido, propomos a idéia de sistemas técnicos agrícolas para uma interpretação geográfica das mudanças ocorridas no campo na atual fase histórica. Este conceito permite-nos examinar o uso agrícola a partir das influências exercidas pelo território na atividade econômica, e ao mesmo tempo, as determinações econômicas, políticas e sociais na configuração territorial.

Os subespaços com predominância de uso agrícola, e mais marcados pela racionalidade hegemônica, são heterogêneos porque há, simultaneamente, diversas lógicas participantes. Os distintos métodos, técnicas e tipos de cultivo, bem como o acesso ao crédito, assistência técnica, armazenagem, transporte, e a abrangência de mercado, são indicadores da diversidade de agentes presentes  e nos apontam para a existência de um dado sistema técnico agrícola.

Deste modo, a proposta do trabalho é destacar algumas das características dos sistemas técnicos agrícolas próprios do período atual, os quais são essenciais para entender as especificidades da região - entorno de Petrolina em Pernambuco, e Juazeiro na Bahia - no contexto do semi-árido nordestino. Portanto, a investigação estará centrada em alguns dos elementos componentes dos sistemas técnicos agrícolas: as ações políticas, os acréscimos materiais, a substituição de cultivos e o desigual alcance de mercado para os diferentes agentes atuantes na região.

 O exame dos impactos das políticas públicas efetuadas, principalmente, pela Sudene e Codevasf�, nos mostram como resultado as sucessivas modernizações da região. Concomitantemente, há a crescente artificialização do meio natural a partir do uso e aperfeiçoamento de técnicas de irrigação, e a introdução de novos cultivos como a produção de tomates, seguida pela expansão da área cultivada de diversas frutas tropicais, entre elas a manga, a goiaba, o coco e a banana, incluindo até mesmo as frutas de clima temperado, como a uva de mesa. 

Refletindo-se sobre as mudanças no uso agrícola às margens do rio São Francisco, encontramos a constituição de um moderno pólo fruticultor irrigado e a inserção cada vez maior da região no comércio internacional de frutas. No entanto, as distintas oportunidades que se dão a colonos, pequenos e médios irrigantes, e grandes empresários agrícolas, tem reforçado as exclusões técnicas e políticas.

Assim, por meio da análise da fruticultura irrigada no Submédio do Vale do São Francisco, a pesquisa propõe-se a contribuir com os debates acerca das modernizações e usos seletivos do território brasileiro,  que fizeram-se mais fortes a partir da década de 1970.





Procedimentos Metodológicos



	A definição do subespaço agrícola de Petrolina/Juazeiro como objeto de estudo foi conseqüência da opção em se estudar as modernizações do campo brasileiro além da área denominada região concentrada (SANTOS & SILVEIRA, 2001), ou seja, a porção Centro-Sul do país e onde estão as maiores densidades técnicas, científicas e informacionais. Ao investigarmos as manchas de modernização agrícola seletiva em diversos pontos do território (RAMOS, 2001), encontramos no semi-árido nordestino um uso agrícola pautado nos elementos do período: ciência, técnica e informação. Fato que colabora para afirmar a importância regional, e agora nacional, entorno dos citados municípios. Pois, desde o período colonial, a região destaca-se como elo de integração do território nacional.

	A pesquisa baseou-se nas técnicas de coletas de dados de documentação indireta e direta. A análise das fontes secundárias decorreu de documentos e revisão bibliográfica. Apoiamo-nos, sobretudo, nas obras do geógrafo Milton Santos; e selecionamos autores que nos ajudassem a compreender tanto o processo geral de modernização do meio rural como, também, as especificidades da região nordeste do país. Os dados primários derivaram de diversos trabalhos de campo na região. O diagnóstico resultou de entrevistas com colonos, empresários agrícolas, associações e representantes de órgãos do governo. O apoio dos técnicos das duas unidades da Codevasf, de Petrolina e Juazeiro, foi fundamental ao deslocamento para os perímetros irrigados. Além disso, utilizamos como uma das principais bases de dados, o Cadastro Frutícola realizado pela Codevasf.   





Referencial teórico:  a expansão do meio-técnico-científico-informacional e as modernizações seletivas na formação sócioespacial brasileira.





Cada nova técnica não apenas conduz a uma nova percepção do tempo. Ela também obriga a um novo uso do tempo, a uma obediência cada vez mais estrita ao relógio, a um rigor de comportamento adaptado ao novo ritmo. (SANTOS, 1996: 148)





A análise para o uso agrícola do território está alicerçada na idéia de que as técnicas explicam a produção social do espaço geográfico. Além disso, e de acordo com  SANTOS (2001), o espaço é a síntese em um dado momento,  de um sistema complexo de ações e objetos. Este autor fala-nos de três grandes fases  na história humana inscrita no espaço: o meio natural, o meio técnico, e o meio-técnico-científico-informacional. A última fase é a que estamos vivendo, e  trás como uma de suas conseqüências a unificação das técnicas em todo o planeta.

Hoje, a realidade do espaço geográfico mundial reforça a necessidade de novas interpretações que dêem conta de explicar a dimensão espacial como determinante e, ao mesmo tempo, conseqüência da dinâmica da sociedade no atual estágio do capitalismo�. Há, em todo os lugares, novas formas-conteúdo�, ao mesmo tempo como condição e conseqüência de intricadas relações humanas. Foi a partir, sobretudo, do final da Segunda Guerra Mundial que ocorreram profundas e sucessivas transformações no meio geográfico, decorrentes do maior peso e imbricação entre ciência, técnica e informação na constituição dos lugares. E, hoje, como nos adverte SANTOS & SILVEIRA (2001: 21)“O meio técnico-científico-informacional é a expressão geográfica da globalização”, sugerindo outras possibilidades de uso do território pela humanidade.

Se por um lado, é grande o poder de difusão e de imposição das técnicas dominantes em todo o planeta, uma análise atenta mostra que os elementos do período se dão de modo singular nos lugares onde se instalam. Como resultado da valorização de caracteres próprios, algumas áreas são privilegiadas e dotadas mais rapidamente com as variáveis do presente. É o que acontece, por exemplo, nos subespaços agrícolas modernos do país. Nessas áreas, os dados naturais têm um peso cada vez menor diante da instalação de uma agricultura científica conjugada com ações políticas públicas e privadas. Em decorrência, a urbanização das cidades locais é impulsionada em razão das exigências do campo moderno. 

Como nos adverte Santos (1994), nos dias atuais o campo adere mais facilmente às modernizações, enquanto a cidade é mais resistente em razão do próprio meio ambiente construído. Os maiores ganhos em produtividade e rendimentos corresponde por um lado, a diminuição da arena produtiva, e de outro, a ampliação da área de produção�. Da produção no campo até as fases de distribuição, circulação e consumo, o estudo das variáveis indica que elas constituem um sistema porque funcionam interrelacionadas, e as combinações daí resultantes apontam o processo histórico do desenvolvimento de regiões agrícolas particulares. A introdução ou alteração nas variáveis equivale à novas relações sugerindo, assim, uma outra forma-conteúdo ao espaço em questão.

No Brasil um dos fatores determinantes para a difusão das modernizações no campo ocorreu, em 1965, com a institucionalização do crédito rural. Uma das marcas do presente período é a creditização do território (SANTOS, 1993a: 42), com a maior necessidade de capital adiantado no campo e a conseqüente expansão do sistema bancário. A oferta de crédito rural pelo poder público aumentou o consumo dos novos objetos técnicos (máquinas, equipamentos e insumos químicos), colaborando para acelerar a passagem de um padrão agrário a outro, e para a instalação de grandes empresas agropecuárias no país�. No entanto, desde o início a política de crédito rural favoreceu algumas culturas, regiões e produtores (SIMON, 1992), acirrando-se as disparidades sócio-espaciais.

Outro fator de dinamização da produção no campo, e da criação de subespaços agrícolas modernos, decorre da difusão cada vez maior da agricultura científica. As transformações na feição do campo acontecem com a mecanização, em seguida com o uso de insumos químicos e, mais tarde, com a biotecnologia, engenharia genética. Recentemente com a agricultura de precisão os avanços no conhecimento do território pelo uso de novas tecnologias da informação, revolucionam uma vez mais a produção agrícola, tornando-se possível combinar o uso de tecnologias mecânicas com o uso mais racional de insumos químicos�. 





3.1 – Uma proposta de periodização para a geografia de Petrolina / Juazeiro.



As transformações histórico-geográficas da área conurbada de Petrolina / Juazeiro, e as respectivas mutações dos usos agrícolas, espelham a passagem de um meio natural, que dominou a região por um grande período, a um meio técnico, para a recente instalação de um meio técnico científico informacional, ainda que coexistindo com antigos modos de produzir. 

A escolha dos cortes temporais, a partir da periodização sugerida, permite-nos compreender processos e resultados, ou seja, determinadas situações geográficas.

	Deste modo, demarcamos, três grandes fases e quatro subperíodos para o uso do território em Petrolina / Juazeiro, colaborando para  desvendar as origens do sistema técnico agrícola em vigor:

período pré-técnico - do período colonial até fins do século XIX;

período técnico - fins do século XIX a meados dos anos de 1960;

subperíodos: 	final do século XIX aos anos de 1940,

        anos 1940 ao final dos anos de 1960,

período técnico-científico-informacional - dos anos de 1970 até hoje;

subperíodos: 	dos anos de 1970 ao final dos anos de 1980,

 	dos anos de 1970 até os dias atuais.

A ênfase deste estudo refere-se a terceira fase, iniciada na década de 1970, pois explica o panorama das frutas irrigadas para exportação como sendo o principal uso agrícola que irá se estabelecer. Contudo, faz-se necessário algumas palavras sobre os períodos precedentes.







3.2. - Formas pretéritas e inovações no semi-árido brasileiro





Durante a fase do meio pré-técnico a natureza fixava os limites à produção, ainda mais no semi-árido nordestino de clima quente e seco e com baixas precipitações pluviométricas anuais. O semi-árido apresenta, contudo, duas áreas distintas: a de beira-rio e a de sequeiro. A primeira, amplamente subordinada ao rio São Francisco, ofereceu desde sempre a oportunidade de práticas agrícolas de subsistência por beneficiar-se com a época de cheias do rio e a conseqüente fertilização natural às suas margens. Ao mesmo tempo, o rio, enquanto importante via natural de deslocamento, contribuiu decisivamente para o intercâmbio comercial da região com outros pontos do país. Será esta a porção sertaneja que receberá modernizações sucessivas ao longo das décadas. E neste sentido, às terras situadas às margens do rio São Francisco, correspondentes aos atuais municípios de Juazeiro e de Petrolina, floresceram desde o período colonial dada a posição estratégica da área, o encontro dos caminhos terrestres, abertos pelos criadores de gado e bandeirantes, com a importante via fluvial.

A prática da agricultura de vazante pelos ribeirinhos, ainda que de forma incipiente, começou a ser realizada desde a fixação dos precursores ao longo do rio São Francisco (ANDRADE, 1964: 36-37). Durante este período, a produção agrícola não podia atingir grande escala, nem os produtores podiam escolher a melhor época para o plantio, de acordo com a demanda de mercado. A prática da irrigação era totalmente dependente das determinações da natureza, com seus períodos de cheia e estiagem. 

O final do século XIX e início do século XX corresponde a segunda fase, com Petrolina e Juazeiro sendo elevadas à categoria de cidades, ao mesmo tempo em que novos fixos são incorporados na região, tais como a navegação à vapor e o transporte ferroviário. No tocante a atividade agrícola, a produção de cebola na beira-rio pode ser considerada uma das precursoras entre as lavouras irrigadas praticadas em escala comercial visando o abastecimento de mercados distantes. A expansão da área plantada com cebola foi estimulada após a pavimentação das rodovias, nos anos de 1940 e 1950, permitindo ampliar os centros consumidores. Com a cebola altera-se o sistema e o uso agrícola, introduz-se novas técnicas de irrigação, mecanizadas, difundi-se o uso de adubos, inseticidas e fungicidas; há a ampliação da escala comercial de produção, além da necessária oferta de crédito. 

A inauguração da ponte rodo-ferroviária “Presidente Dutra”, em 1954, unindo as cidades de Petrolina e Juazeiro, contribui para reorganizar ainda mais o uso do território na região. O novo fixo era um dos poucos pontos sobre o rio São Francisco, facilitando as conexões do sul com o norte do país.

	O subperíodo que vai de meados dos anos 1940 ao início da década de 1960 marca um ponto de inflexão na geografia da região Nordeste, em especial na sua porção sertaneja. Seguindo o exemplo americano no Vale do Tenessee (FREITAS, 1960: 108), o Governo brasileiro realizou um plano de desenvolvimento para o Vale do São Francisco. Buscava contornar o que então se acreditava ser um dos principais motivos do atraso do desenvolvimento da região Nordeste, as secas periódicas. 

Datam deste período a criação do Dnocs (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas), trazendo novo impulso ao trabalho de obras de engenharia e a construção de açudes, barragens e estradas na região Nordeste. E, também, em 1948, com a criação da Chesf (Companhia Hidrelétrica do São Francisco), inaugurada em 1955. O objetivo prioritário era o aproveitamento das águas do São Francisco para a geração de energia elétrica, o que deveria resolver o abastecimento de todo o Nordeste e, ao mesmo tempo, impulsionar a industrialização na região; além disso, também serviria como suporte essencial à instalação dos futuros projetos de irrigação. 

Consequentemente,  havia a necessidade de disponibilizar crédito para as indústrias que aí viessem a se instalar, daí a criação em 1952 de um banco regional, o Banco do Nordeste do Brasil - BNB (HIRSCHMAN, 1965). Chegava-se, assim, à conclusão de que a saída para os problemas do Nordeste não estava somente no equipamento do território com infra-estruturas, mas devia-se encontrar soluções de caráter econômico.

Ao final da década de 1950, idealizado por Celso Furtado e marcando uma nova etapa na história da região Nordeste, temos a criação da Sudene (Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste). As políticas apoiadas na solução hidráulica foram, então, substituídas por uma visão de desenvolvimento regional com o intuito de incentivar a industrialização e a atividade agrícola por meio da irrigação artificial gerenciada pelo Estado.







A inauguração do meio-técnico-científico-informacional, os novos usos agrícolas e a valorização do Submédio do Vale do São Francisco.



As políticas de desenvolvimento regional e a expansão da área irrigada inauguram a terceira fase. A construção de infra-estruturas ( rodovias, linhas de transmissão de energia, dutos e canais para irrigação (, ajudou a viabilizar a implantação dos perímetros públicos irrigados. Assim, houve condições para a constituição de um sistema técnico agrícola na região envolvendo um novo sistema de objetos e de ações, centrado no binômio técnicas de irrigação-políticas públicas. 

A expansão do meio-técnico-científico-informacional ocorrerá na região por intermédio dos novos aportes técnico-científicos. A irrigação artificial, irá se difundir a partir de diversos incentivos públicos como o Programa Plurianual de Irrigação (PPI) de 1971 e, finalmente, da criação de perímetros irrigados na região Nordeste.

Outra importante medida política que repercutirá fortemente no Vale do São Francisco foi a transformação, em 1974, da Suvale na Codevasf (Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco). Esta instituição pública vem tendo um grande papel como indutora na preparação do território para a instalação de uma racionalidade instrumental (SANTOS, 1996). 

Inicialmente, cabia ao poder público disponibilizar a área a ser ocupada pelos colonos e empresas, equipando o local com toda infra-estrutura necessária à instalação dos irrigantes nos lotes: os canais e dutos para irrigação, asfaltamento, eletrificação, bem como com a construção de agrovilas servidas por escolas, postos médicos e moradias para os colonos.

O alvo inicial dos projetos, era a população de baixa renda da área de sequeiro e dos municípios circunvizinhos (VERGOLINO, 1997b), incluindo os imigrantes dos Estados do Piauí, Ceará e Maranhão, os quais irão garantir a experiência na prática da agricultura irrigada, onde o capital privado ainda não via atrativos para sua instalação. Para GUEDES PINTO (1989: 129) “Os projetos públicos de irrigação, que em geral são pioneiros nas áreas onde se instalam, têm papel relevante como indutores da iniciativa privada.”

Como conseqüência e exigência para a implantação dos perímetros irrigados, novos fixos são incorporados na área de Petrolina / Juazeiro. Em 1974 foi instalada a 3.a Diretoria Regional da Codevasf, e em 1976 é inaugurado o CPTSA (Centro de Pesquisas Agropecuárias do Trópico Semi-Árido) -, uma das unidades da Embrapa, ambos em Petrolina. Em 1977 foi inaugurada a Barragem de Sobradinho, um dos mais importantes objetos técnicos instalados na região. A represa de Sobradinho, lago artificial com 34 bilhões m( de água em área de 4.214 km(,  nasceu com o propósito de nivelar o rio São Francisco para navegação e alimentar a usina de Paulo Afonso ( visando gerar energia ( e possibilitar a prática de irrigação em grande escala.

Assim, a região de Petrolina / Juazeiro, subespaço da zona semi-árida, pode ser apontada como um exemplo de valorização seletiva do território, pautada pela desigual inserção dos novos sistemas de objetos técnicos no meio geográfico.

Enquanto o conhecimento científico voltado para o aproveitamento econômico do semi-árido não havia prosperado, ocorreram poucas modificações geográficas em Petrolina / Juazeiro. Daí a importância das políticas públicas através da Sudene, Codevasf e Embrapa, que impulsionaram o conhecimento sobre a região e dotaram-na de infra-estrutura favorável à sua exploração. 

	A década de 1980 corresponde ao ápice da produção de tomates na região. Tal fato, permite-nos identificar dois fenômenos: o da tendência para a especialização produtiva no uso dos espaços agrícolas e a conseqüente fragilidade e instabilidade produtiva que advém com estas especializações. Assim, em um primeiro momento há na região uma enorme expansão da área cultivada com tomates, seguida pelo recuo e decadência da produção, processos que encontram explicação nas políticas adotadas pelo Governo e de interesses próprios às empresas processadoras desta matéria-prima. 

A superoferta de tomates, com o aumento da área plantada, além da concorrência de outras áreas produtoras, teve por conseqüência sua desvalorização. A produção no semi-árido, tornou-se inviável ainda mais para os irrigantes diante de problemas fitossanitários com pragas próprias a esta região. A partir daí, os produtores mais capitalizados diversificaram sua produção em direção às tendências de mercado e partiram para produção de outras culturas, em especial a uva de mesa. Enquanto isso, a maioria dos produtores, mais vulneráveis aos problemas, viram-se em grandes dificuldades e sem as condições indispensáveis para novos investimentos.

Percebemos que, ao longo da implantação dos perímetros irrigados em Petrolina / Juazeiro, há uma dinamização da área útil à atividade agrícola; juntamente à alteração nos métodos de irrigação empregados. Inicialmente foram adotados o sistema de pivô central, praticamente não mais utilizado nesta região por ser inadequado à rega de frutas; e a aspersão convencional, que possibilitava irrigar uma área maior mas também desperdiçava uma grande quantidade de água e, como os métodos anteriores, provocava a salinização dos solos.

Nas últimas décadas, os produtores têm procurado adotar a microaspersão e o gotejamento, técnicas mais racionais na rega, pois molham individualmente cada pé de planta, economizando água e garantindo a qualidade dos solos. Uma vantagem adicional que esses novos equipamentos de irrigação trazem é a possibilidade de combinarem-se com o uso de fertilizantes ou defensivos. Este é um exemplo do funcionamento de técnicas se dando em sistema, porque para a realização de uma dada técnica se exige a sua conjugação com outras técnicas (SANTOS, 1996)�. 

O impacto causado por uma inovação na própria produção ou no pós-colheita traz em conseqüência a eliminação de grande número de produtores do cenário; enquanto algumas poucas empresas otimizam o seu negócio e forçam a adaptação dos demais agentes à forma de produção por elas impostas. É o que se verifica no exemplo da rede de supermercados Carrefour ao criar o selo “Garantia de Qualidade Carrefour” para produtos comercializados em suas lojas (Revista Frutas & Legumes, set./out., 99). Por trás deste selo está a garantia da qualidade do produto produzido na região. A inspeção se dá desde o plantio, passando pelo armazenamento e transporte, até o ponto de venda. As empresas agrícolas fornecedoras ao Carrefour� têm, assim, de se adaptarem à nova norma de mercado, preocupada não apenas com o sabor, cor e tamanho das frutas, mas também com as condições fitossanitárias e impactos ao meio ambiente. O atual discurso ecológico leva as empresas a diminuírem o uso de químicos nas plantações, e concomitantemente buscarem o uso de energias renováveis. 

Desta forma, podemos observar que os supermercados, assim como as agroindústrias, estabelecem novos nexos de cooperação entre o lugar, o país e o mundo. Ao mesmo tempo em que impõem uma tecnologia e firmam contrato de exclusividade no fornecimento da produção, garantem o fornecimento das melhores mudas, assistência técnica, controle de pragas e custeiam a produção, sujeitando cada vez mais os produtores aos seus interesses e tornando a área frágil às oscilações do mercado.







A constituição do atual sistema técnico e uso agrícola: a fruticultura irrigada.



A virada de milênio indica uma dinamização na produção e exportação mundial de diversos produtos. Em decorrência dos progressos científicos e tecnológicos tornou-se possível a expansão na produção de alimentos e o surgimento de novos produtos, contribuindo para alterar os hábitos alimentares da população mundial. Mas como nos alerta SOUZA (1994), os efeitos perversos da atual globalização apontam dois extremos: de um lado a abundância, de outro, a escassez. 

No atual período, a tendência é a especialização dos lugares e, ao mesmo tempo, altera as relações comerciais entre países e suas regiões produtoras. O destacado papel de algumas áreas neste comércio internacional resulta da maior densidade em ciência, técnica e informação. É o caso da região de Petrolina / Juazeiro que, desde os últimos anos tem se especializado na produção e exportação de frutas in natura, sobretudo para o consumidor estrangeiro. Acompanhando a demanda do mercado de frutas, a área já passou pelas “ondas” do melão, melancia, acerola, banana, coco, manga e uva.

	A crescente competitividade no comércio internacional de frutas frescas tem provocado, também, uma segmentação maior entre os produtores do Vale São Francisco. Nos dois extremos temos: de um lado, algumas modernas empresas agrícolas acompanhando as novas tendências e, para tanto, ao mesmo tempo ditando e buscando estratégias que garantam sua diferenciação e participação crescentes. De outro lado, está a grande maioria dos produtores agrícolas à mercê das políticas públicas e à espera da difusão das modernizações. Entre eles estão, numa situação intermediária, inúmeros pequenos e médios produtores procurando saídas para as oscilações do setor frutícola. 

Em recente levantamento realizado junto à área irrigada no Vale do São Francisco (Cadastro Frutícola, 1999), a Codevasf apontou à produção de vinte e nove tipos de frutas em Petrolina e Juazeiro. Deste total destacam-se, em relação à área plantada, onze tipos de frutas: acerola, banana, coco, goiaba, graviola, limão, mamão, manga, maracujá, pinha e uva. A participação destas onze frutas no total das cultivadas nos perímetros varia entre 98% e 100%. Ou seja, apesar da grande potencialidade para produzir uma enorme variedade de frutas, inclusive aquelas da própria região mais adaptadas às carências hídricas, o que se nota é uma especialização na área de cultivo da região�.

Contudo, a atual produção de frutas em Petrolina/Juazeiro tem se pautado sobretudo em cinco culturas: uva, manga, coco, goiaba e banana. A uva e a manga são produzidas especialmente nas propriedades mais modernas, de médios e grandes empresários; já a banana e a goiaba são produzidos por colonos, e pequenos e médios produtores. A uva�, apesar de ser hoje, juntamente com a manga, o “carro-chefe” da região, não se generalizou entre os pequenos produtores porque é exigente de tecnologia mais avançada, como as sementes melhoradas e o próprio trato na lavoura, o que torna maiores os investimentos. Já a banana, se por um lado não necessita de grandes investimentos enfrenta, por outro, um problema de ordem natural, o vento. Como consequência do aumento do desmatamento da vegetação natural, a caatinga, tem crescido o impacto dos vendavais na destruição das plantações. A banana tem sido a principal cultura atingida. Por ser de manejo mais fácil e não necessitar de tantos investimentos, esta é justamente a cultura mais difundida entre pequenos produtores. Como atenuante para o problema, a Embrapa Semi-Árido está desenvolvendo novas variedades de bananas, com pés de tamanho menor para que o impacto do vento não seja tão grande. Isto certamente irá favorecer o seu cultivo, mas cabe ao poder público garantir aos pequenos produtores o acesso a esta nova variedade que está sendo pesquisada e gerada nos laboratórios do próprio Governo.

Em relação às técnicas de irrigação, temos que (78%) da área cultivada de banana, (39%) coco e (51%) goiaba é  com a aspersão convencional. Ocupando a segunda posição nos métodos mais empregados aparece, para as três frutas, o método por sulcos, o coco com 38%, a goiaba com 32%, e a banana com 11%. Estes dados indicam que para as três culturas se mantêm o uso de métodos mais antigos de produção. Por outro lado, na área cultivada de uva e manga aparecem os métodos mais modernos. Com a uva destacam-se em primeiro lugar, com 35% da área cultivada, a microaspersão, seguido, com 30%, da aspersão convencional. Quanto a manga, a modernização é ainda maior porque 43% de sua área cultivada é realizada com o uso da microaspersão, seguido pelo método de sulcos com 26%. O método por gotejamento, outra das técnicas mais recentes, é inexpressivo na área de banana, coco e goiaba; enquanto que na área de manga e uva ultrapassam os 14% das técnicas empregadas. Trata-se, assim, da constatação de que as modernizações na região não são realizadas para todos os tipos de produção e produtores. 





5.1 – Os novos círculos de cooperação e os circuitos espaciais de produção: uma tipologia dos agentes produtivos.



Na intenção de compreendermos a diversidade dos agentes atuantes na região, adotamos como critério o elenco de certas características do processo produtivo para que pudéssemos criar uma tipologia. Deste modo, a diferenciação dos empreendimentos agrícolas presentes  se deu quanto a: métodos de irrigação utilizados,  infra-estrutura na propriedade (por exemplo: existência de packing house e proximidade de canais de irrigação), liberdade quanto à normatização da produção, tipo de inserção na Valexport e no SicVale, grau de dependência de atravessadores para a comercialização, características da mão-de-obra, a abrangência de mercado e a realização de parcerias técnico-científicas.

Seguindo esta proposta, sugerimos, preliminarmente, quatro grandes tipos de empreendimentos agrícolas, produtores de frutas na região de Petrolina / Juazeiro:



1 - COLONOS

- principais culturas: arroz, feijão, milho, banana, goiaba e coco.

- mão-de-obra: familiar / pouco qualificada

- mercadorias destinadas: ao mercado interno local, regional, nacional

- comercialização: totalmente dependentes de atravessadores 

- método de irrigação mais utilizado: aspersão convencional com sérias dificuldades para adaptação aos novos métodos

- compra de insumos e equipamentos: somente no próprio mercado local (escritórios e representantes de grandes empresas)

- parceria técnico-científica: não desenvolvem; dependentes do poder público quanto ao acesso às novas tecnologias

- assistência técnica: não possuem assistência técnica própria; são beneficiários da assistência prestada pela Codevasf

- não possuem packing house, armazéns frigorífico

- não comercializam por meio do SicVale



2 - PEQUENAS EMPRESAS AGRÍCOLAS

- principais culturas: banana, goiaba e coco.

- mão-de-obra: pouco qualificada

-  mercadorias destinadas: ao mercado interno local, regional, nacional

- muito dependentes de atravessadores para realizar a comercialização da produção

- não realizam negócios diretamente com Supermercados 

- método de irrigação utilizado: aspersão convencional e gotejamento

- compra de insumos e equipamentos no próprio mercado local (escritórios e representantes de grandes empresas)

- não desenvolvem parceria técnico-científica, sendo dependentes do poder público quanto ao acesso às novas tecnologias

- assistência técnica: não possuem assistência técnica própria, nem são beneficiados pela assistência técnica da Codevasf (contratam técnicos em certos períodos)

- associados da Valexport

- não possuem packing house, armazéns frigoríficos

- não comercializam por meio do SicVale



3 - MÉDIAS EMPRESAS AGRÍCOLAS

- principais culturas: goiaba, coco, uva e manga

- mão-de-obra: qualificada

- mercadorias destinadas ao mercado interno regional e nacional

- realizam negócios diretamente com grandes redes de supermercados 

- método de irrigação utilizado: gotejamento e microaspersão

- compra de insumos e equipamentos no mercado local ou nacional

- desenvolvem parceria técnico-científica (Embrapa)

- possuem assistência técnica própria em seu quadro de funcionários

- associados da Valexport

- comercializam por meio do SicVale



4 - GRANDE EMPRESAS AGRÍCOLAS

- principais culturas: manga e uva

- mão-de-obra: muito qualificada

- mercadorias destinadas ao mercado externo

- possuem escritórios em diversos países da Europa e dos EUA 

- detêm o controle da produção e da própria comercialização

- comercializam sua produção e de terceiros

- realizam negócios diretamente com grandes atacadistas e redes de supermercados 

- método de irrigação utilizado:  gotejamento e microaspersão

- compra de insumos e equipamentos: no mercado nacional ou internacional, diretamente com as grandes empresas

- parcerias técnico-científicas: desenvolvem e influenciam os rumos da pesquisa (convênio com Embrapa)

- possuem assistência técnica própria, consultoria especializada e participação em eventos técnico-científicos nacionais e internacionais 

- possuem packing house, armazéns frigoríficos

- presença de estação meteorológica própria ou com acesso as suas informações

- associados e principais articuladores da Valexport

- normatização da produção: mantém parceria com pequenos produtores, dando orientação técnica, embalando e comercializando sua produção

- não necessitam do SicVale para a comercialização

- inovação: área piloto com uvas sem sementes



As modernizações incorporadas por Petrolina / Juazeiro correspondem aos novos aportes técnicos-científico-informacionais que, todavia, são utilizados seletivamente. Daí que o alcance de mercado e os círculos de cooperação são diferenciados para cada agente envolvido no processo (SANTOS, 1994)�. As empresas agrícolas atuantes na região e com maior poder de decisão provocam novas redes de relações contribuindo para alterar a materialidade presente, a participação na divisão territorial do trabalho, e as possibilidades de uso do espaço local. O alcance de mercado para estas empresas é o mundo. Ao mesmo tempo, os demais agentes procuram acompanhar as inovações hegemônicas impostas - reunião de produtores - mas, encontram dificuldades técnicas e políticas. Por isso, a extensão e a qualidade de suas relações são mais restritas, conseguindo atingir diretamente apenas o mercado nacional ou regional.





Considerações Finais



Acreditamos que a análise do sistema técnico agrícola de Petrolina / Juazeiro nos permitiu indicar quais foram as influências exercidas pelo território para o desenvolvimento da atual atividade econômica (fruticultura irrigada) e, por outro lado, quais as ações determinantes para a realização desta nova organização e uso do território no Vale do São Francisco. Neste sentido, quais fatores devem ser apontados como decisivos para a instalação de um meio técnico-científico-informacional na região de Petrolina / Juazeiro? Certamente os dados naturais, como o clima quente e seco associado à proximidade e ao aproveitamento das águas do rio São Francisco, explicam em parte as razões desta mancha de modernidade no sertão nordestino. A resposta ao dinamismo atual ( especialização agrícola na produção de frutas ( se completa quando relacionado com a existência de objetos técnico-científicos, efeito de políticas públicas. 

Paralelamente às transformações de ordem material, foi alterando-se, também, o perfil do produtor irrigante. Inicialmente, predominavam os lotes de colonos com a prática de uma agricultura familiar para subsistência ou de produtos destinados ao mercado interno, como o tomate. Com o passar dos anos, mudam-se as características de ocupação e de gerenciamento nos perímetros; a política da Codevasf direciona-se, cada vez mais, para atender aos interesses de médios e grandes empresários agrícolas, favorecendo deste modo empreendimentos voltados à produção de culturas comerciais, as quais vão ganhando um alcance de mercado cada vez mais distante da região.

Assim, o vetor das modernizações na região se deu com a criação dos perímetros irrigados. Fato que conjuga um novo sistema de objetos (tecnologias de irrigação, novos cultivos, agroindústrias), e ações públicas e privadas (políticas da Codevasf, Sudene, Embrapa, Valexport e empresas). A especialização produtiva, com o presente crescimento da produção e exportação de frutas pela região de Petrolina / Juazeiro parece indicar dois fenômenos: o de estar condicionado ao aumento do consumo de frutas no mercado mundial e de provocar uma modernização seletiva, a partir da incorporação de técnicas voltadas a interesses externos, contrários à maioria da população da região. 

Pensamos que, o uso agrícola voltado para o mercado externo, mantém frágil o lugar. Ao longo desses anos, demandas de mercados cada vez mais distantes aos centros de cultivo ditam os tipos de usos agrícolas a serem realizados. Assim, a área alterou por diversas vezes sua superfície de cultivo: da cebola ao tomate, hoje produz sobretudo frutas. Estas, por sua vez, também vêm mostrando ondas de especializações. Além das variações na quantidade e na espécie de fruta a ser exportada, somam-se as crescentes exigências internacionais quanto às questões fitossanitárias e trabalhistas, colaborando para agravar a instabilidade na região.

Assim, questionamos a idéia difundida sobre a fruticultura irrigada como a “vocação natural” da região de Petrolina / Juazeiro e, modelo a ser seguido para todo o semi-árido. Outrossim, nos indagamos se, nos próximos anos, os principais cultivos da região ainda serão a uva, manga e coco.  A fruticultura poderá constituir-se em atividade não apenas para as empresas, mas também para os produtores pouco capitalizados? Neste sentido, faz-se necessário abrir a discussão sobre as políticas públicas orientadoras para os usos agrícolas possíveis no país, em especial no semi-árido, e que inclua um maior número de agentes sociais nas decisões da totalidade do processo produtivo.
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� Este trabalho é parte integrante da dissertação de Mestrado “Uso do território brasileiro e sistemas técnicos agrícolas: a fruticultura irrigada em Petrolina (PE) / Juazeiro (BA)”, sob orientação do Prof.  Dr. Milton Santos,  e apresentada ao Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo (USP) em 2002.

� Este trabalho é parte integrante da dissertação de Mestrado “Uso do território brasileiro e sistemas técnicos agrícolas: a fruticultura irrigada em Petrolina (PE) / Juazeiro (BA)”, sob orientação do Prof.  Dr. Milton Santos,  e apresentada ao Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo (USP) em 2002.

� A criação da Sudene (Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste) em 1959 foi idealizada por Celso Furtado; e a Codevasf (Companhia para o Desenvolvimento do Vale do São Francisco), criada em 1974, é um órgão do Governo Federal derivado da antiga Comissão do Vale do São Francisco (CVSF) de 1948 transformada em Suvale (Superintendência do Vale do São Francisco) em 1967.



� O espaço geográfico é uma das instâncias sociais capazes de revelar o movimento da sociedade, assim como as estruturas econômicas, político-jurídicas e ideológicas (SANTOS, 1986).

�  Para Milton Santos: “A idéia de forma-conteúdo une o processo e o resultado, a função e a forma, o passado e o futuro, o objeto e o sujeito, o natural e o social. Essa idéia também supõe o tratamento analítico do espaço como um conjunto inseparável de sistemas de objetos e sistemas de ações” (1996: 83).

� Neste sentido, para compreensão da dinâmica dos subespaços agrícolas, ou seja, de dado sistema técnico agrícola, deveriam  ser considerados desde a área, quantidade, rendimento das culturas e, por conseguinte, o exame das tecnologias de produção e pesquisas científicas, bem como as características do transporte, distribuição, comercialização e transformação do produto até o seu consumo final, atrelados que estão à dinâmica de mercado, do marketing; e também as características do trabalho, estrutura fundiária e políticas vinculadas.

� Na década de 1970, os empréstimos eram cedidos aos produtores mediante a condição da compra dos novos itens da modernização, momento em que há a intensificação da atividade agrícola quanto à produtividade, rendimento e expansão de cultivos.

� O conhecimento estatístico e digital do território oferece a possibilidade de monitoramento agrícola e previsão de safras�, de modo mais rápido e preciso. Assim, antigos métodos de coleta de informações sobre a produção agrícola vão tornando-se obsoletos diante da chamada agricultura de precisão. (CASTILLO, 1999)

� Com a fertirrigação é possível poupar mão-de-obra, racionalizar o uso de insumos, melhorar a concentração de açúcar, uniformizar o tamanho da fruta e aumentar sua produtividade (Revista Panorama Rural, julho, 1999).

� As empresas fornecedoras de uvas e mangas à rede Carrefour instaladas no Vale do São Francisco são Fazenda Vale das Uvas, Labrunier, Fruitfort e Frutivita.

� Com relação ao perfil dos perímetros, em uma análise mais detalhada se observa que a uva corresponde a mais de 50% da área plantada no perímetro de Bebedouro, e em segundo e terceiro lugares, com 23% e 11% respectivamente, aparecem os cultivos de goiaba e manga. No perímetro Nilo Coelho há uma diversificação maior no plantio, destacam-se: a manga com 30%, banana com 24%, coco com 16% e a goiaba com 14%. Em Juazeiro, no perímetro de, em Curaçá, o destaque é para a manga com 50%, seguida do coco e da uva. No perímetro de Mandacaru também a manga, com 51%, aparece em primeiro lugar, seguida pela goiaba, 26%, e o coco com 19%. No Maniçoba, também destacam-se a manga, coco e goiaba, respectivamente com 44%, 18% e 16% do total. Em Tourão a concentração ainda é maior, com 66% da produção referindo-se à manga. 

� A uva ocupava em 1996 o 4 º lugar em valor no comércio internacional de frutas frescas. O Brasil apesar de conseguir com a produção de uvas uma ótima produtividade (40 t /ha) participa apenas com 1% da produção mundial de uvas, ocupando a 20º posição entre os países produtores, segundo dados da FAO e do IBRAF (Instituto Brasileiro de Frutas).

� “Os circuitos produtivos são definidos pela circulação de produtos, isto é, de matéria. Os circuitos de cooperação associam a esses fluxos de matéria outros fluxos não obrigatoriamente materiais: capital, informação, mensagens ordens” (SANTOS, 1994).
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